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Internações por câncer de intestino aumentam
6

Todo dia, em média, 265
brasileiros são internados no
Sistema Único de Saúde
(SUS) por complicações gra-
ves relacionadas ao câncer
de intestino. No ano passado,
esse número atingiu o maior
patamar da década, e dados
preliminares sobre óbitos pela
doença indicam que, em 2021
— último dado disponível —,
a tendência também é de re-
corde histórico. É o que mos-

tra um levantamento realiza-
do pelas Sociedade Brasilei-
ra de Endoscopia Digestiva
(SOBED), Sociedade Brasilei-
ra de Coloproctologia (SBCP)
e Federação Brasileira de
Gastroenterologia (FBG), en-
tidades médicas realizadoras
da campanha Março Azul, de
conscientização e prevenção
ao câncer de intestino, tam-
bém conhecido por colorretal.

 

Segundo os médicos, os
registros de internação tra-
zem números alarmantes: fo-
ram 768.663 hospitalizações
só no SUS para o tratamento
dessa doença entre 2013 e
2022, com impacto financeiro
e prejuízos imensuráveis para
milhares famílias brasileiras.
Já os dados de mortalidade
decorrentes desse tipo de
neoplasia indicam que, so-
mente em 2021, foram regis-

trados 19.924 óbitos por cân-
cer do cólon, da junção retos-
sigmoide e do reto. Os casos
aumentam, em média, cerca
de 5% a cada ano, tendo sido
observado um crescimento de
40% em relação aos casos
registrados em 2012 (14.270).

Os números foram divul-
gados pela SOBED, SBCP e
FBG, que uniram esforços para
alertar os brasileiros para a
importância do diagnóstico e

do tratamento precoces para
esta doença. Apesar de pou-
co discutida, a doença — que
atinge o reto e intestino — já
ocupa lugar de destaque en-
tre as neoplasias mais letais
para homens e mulheres no
Brasil.  “O diagnóstico de cân-
cer colorretal não é sentença
de morte! No entanto, é um
problema de saúde que, se
não for bem tratado, pode ter
consequências sérias para o

bem-estar do paciente”, aler-
ta o médico e coordenador da
campanha Março Azul, Marce-
lo Averbach. Para ele, além de
serviços que ofereçam aces-
so ao atendimento qualifica-
do no diagnóstico e no trata-
mento, é preciso investir em
estratégias de prevenção.
“Quanto mais cedo forem
descobertos, maiores são as
possibilidades de intervenção
e cura”.

 

 


